
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto Operacional: A Internexa Participações S.A (“Internexa Partici-
pações” ou “Companhia”) é uma companhia holding nacional constituída em
21 de julho de 2008 sob a forma de sociedade anônima de capital fechado.
O objeto social da Companhia conforme previsto no artigo 3º de seu Estatu-
to Social compreende: (i) a participação como sócia ou acionista em outras
sociedades, simples ou empresárias, e em consórcios e empreendimentos
comerciais de qualquer natureza; (ii) gestão de ativos de telecomunicações,
em suas diversas formas e modalidades; (iii) estudo, desenvolvimento, im-
plantação e administração de empreendimentos de telecomunicações, em
suas diversas formas e modalidades; e (iv) prestação de serviços de asses-
soria e consultoria em empreendimentos no setor de telecomunicações;
A Companhia, desde sua constituição, desenvolve estudos de viabilidade e
oportunidade de negócios para atuar na área de telecomunicações no
Brasil, principalmente nas regiões Sul e Sudeste do País. Em janeiro de
2010, a Companhia deu início a implementação de seu projeto com a cons-
tituição da Companhia Internexa Brasil Operadora de Telecomunicação S.A.
(“Internexa Brasil”). A Internexa Brasil em setembro de 2010 obteve junto a
ANATEL autorização para explorar Serviços de Comunicação Multimídia -
SCM nos termos do Ato nº 5.865 de 09 de setembro de 2010, publicado no
D.O.U. em 16/09/2010. Ainda em 2010 a Internexa Brasil contratou com a
empresa Global Crossing Comunicações do Brasil Ltda., atualmente deno-
minada Level 3 Comunicações do Brasil Ltda. (“Level 3”), a cessão do direito
de uso sobre Fibras Escuras, que abrange as regiões Sul e Sudeste do
Brasil, pelo período de 20 anos pagando a importância antecipada de
R$ 16,6 milhões. Posteriormente, em 2011, a controlada Internexa Brasil
deu continuidade nos investimentos com a aquisição e montagem dos equi-
pamentos complementares necessários para viabilizar o funcionamento da
referida rede de fibra escura contratada e, em 2012, concluiu a implementa-
ção de sua infraestrutura e iniciou suas operações comerciais prestando
serviços de telecomunicações na modalidade SCM. 2. Apresentação das
Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras individuais,
identificadas como “Controladora”, foram elaboradas e estão sendo apre-
sentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
as quais abrangem as disposições contidas na Lei das Sociedades por
Ações, pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e aprovadas pela Comissão de Va-
lores Mobiliários (“CVM”). Em conformidade com a legislação brasileira vi-
gente, essas demonstrações financeiras individuais apresentam a avaliação
dos investimentos em controladas e em empreendimentos controlados em
conjunto pelo método da equivalência patrimonial. Desta forma, essas de-
monstrações financeiras individuais não são consideradas como estando
conforme as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRS”), que
exigem a avaliação desses investimentos pelo seu valor justo ou pelo seu
valor de custo. As demonstrações financeiras consolidadas, identificadas
como “Consolidado”, foram elaboradas e estão sendo apresentadas em
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abran-
gem as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, pronuncia-
mentos, interpretações e orientações emitidas pelo CPC e aprovadas pela
CVM, que estão em conformidade com as Normas Internacionais de Rela-
tório Financeiro emitidas pelo International Accounting Standards Board -
IASB. Como não existe diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o
resultado consolidado atribuíveis aos acionistas da controladora, constantes
nas demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as
IFRS e as práticas contábeis adotadas no Brasil, e o patrimônio líquido da
controladora e o resultado da controladora, constantes nas demonstrações
financeiras individuais preparadas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, a Companhia optou por apresentar essas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas em um único conjunto, lado a lado.
Exceto quanto ao resultado do exercício, a Companhia não possui outros
resultados abrangentes. Dessa forma, a demonstração dos resultados
abrangentes não está sendo apresentada, pois equivale à demonstração do
resultado do exercício. As demonstrações financeiras, individuais e consoli-
dadas, foram elaboradas com base no custo histórico, exceto quando infor-
mado de outra forma, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir.
O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações
pagas em troca de ativos. As presentes demonstrações financeiras foram
aprovadas e autorizadas para publicação pelo Conselho de Administração
da Companhia em 22 de março de 2013. 3. Resumo das Principais Práti-
cas Contábeis: • Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de
caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de cur-
to prazo de alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor e
limites utilizados de conta garantida, quando aplicável. • Imobilizado:
Os elementos integrantes do ativo imobilizado estão registrados ao custo de
aquisição e/ou construção. A depreciação é calculada pelo método linear, de
acordo com as taxas para cada tipo de ativo, considerando o tempo de vida
útil estimado dos bens. No caso em questão, basicamente a totalidade do
imobilizado da Companhia, aplica-se a taxa de depreciação de 20% ao ano.
• Investimentos: O investimento na Internexa Brasil é avaliado pelo método
de equivalência patrimonial, com base nas demonstrações financeiras le-
vantadas na mesma data das demonstrações financeiras da Companhia.
As variações são reconhecidas no resultado do exercício como receita ou
(despesas) operacional. • Outros Direitos e Obrigações: Demais ativos e
passivos circulantes e não circulantes estão atualizados até a data do balan-
ço, quando legal ou contratualmente exigidos. • Apuração do Resultado:
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime con-
tábil da competência dos exercícios, tanto para o reconhecimento de recei-
tas quanto de despesas.

Internexa Participações S.A.
Companhia Fechada - CNPJ/MF 10.355.773/0001-44

Relatório da Administração - Exercício Social de 2012
Senhores Acionistas, A Administração da Internexa Participações
S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submete à
apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as correspondentes
Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício social findo em 31 de
dezembro de 2012. 1 - Considerações Iniciais: A Internexa Participações
é uma companhia de capital fechado que atua como holding nacional no
seguimento de telecomunicações no Brasil. A Companhia foi constituída
em 21 de julho de 2008. Desde então a Administração desenvolve estudos
de viabilidade de negócios para atuar na área de telecomunicações no
Brasil, principalmente nas regiões Sul e Sudeste do País. Seu controle
acionário pertence à Internexa S.A., uma companhia colombiana que
atua na área de telecomunicações na Colômbia, Peru, Equador, Chile e
Argentina. A Internexa é controlada pelo Governo da Colômbia por meio da
Interconexión Eléctrica S.A. E.S.P.. Em janeiro de 2010, a Companhia deu
início à implementação de seu projeto com a constituição da Companhia
Internexa Brasil Operadora de Telecomunicação S.A., a “Internexa Brasil”,
que em 2012 iniciou suas operações comerciais. Esta é a primeira empresa
do Grupo ISA constituída no Brasil para atuar na área de telecomunicações,
integrando o processo de expansão do Grupo na América Latina. 2 - Perfil da
Companhia: A Internexa Participações é uma companhia holding nacional
constituída em 21 de julho de 2008 sob a forma de sociedade anônima de
capital fechado. O objeto social da Companhia conforme previsto no artigo

3º de seu Estatuto Social compreende (i) a participação como sócia ou
acionista em outras sociedades, simples ou empresárias, e em consórcios
e empreendimentos comerciais de qualquer natureza; (ii) gestão de ativos
de telecomunicações, em suas diversas formas e modalidades; (iii) estudo,
desenvolvimento, implantação e administração de empreendimentos
de telecomunicações, em suas diversas formas e modalidades; e (iv)
prestação de serviços de assessoria e consultoria em empreendimentos
no setor de telecomunicações; A Companhia é controlada pela Internexa
S.A. (“Internexa”), empresa que tem como principal atividade prestar
serviços na área de telecomunicações, atuando na Colômbia e, também,
no Peru, Equador, Chile e Argentina através das empresas Internexa S.A.,
Internexa Peru S.A., Transnexa S.A., Internexa Chile S.A. e Transamerican
Telecomunication S.A, respectivamente. A Internexa é controlada pelo
Governo da Colômbia por meio da Interconexión Eléctrica S.A. E.S.P.. A
Companhia, desde sua constituição, desenvolve estudos de viabilidade
e oportunidades de negócios para atuar na área de telecomunicações
no Brasil, principalmente nas regiões Sul e Sudeste do País. Para poder
viabilizar e dar início a implementação do Projeto, em dezembro/2009, por
meio da assembléia geral, os acionistas da Companhia decidiram aprovar
sua participação como acionista controladora da empresa operacional
Internexa Brasil Operadora de Telecomunicações S.A. (“Internexa Brasil”),
cuja constituição se deu em janeiro de 2010. Posteriormente, em setembro

de 2010, a Companhia fez o primeiro aporte de capital no montante de
R$ 16.627 mil e em abril de 2011 o segundo no valor de R$ 3.881 mil
perfazendo um montante de investimento até então da ordem de R$ 20.508
mil. 3 - Composição Acionária: Em 31 de dezembro de 2012 a composição
acionária da Companhia é como segue:

Acionistas
Quantidade de

Ações Ordinárias % Total %
Internexa S.A. 21.207.400 99,99 21.207.400 99,99
Internexa Peru S.A. 10 0,00 10 0,00
Fernando Augusto Rojas
Pinto 97 0,00 97 0,00

Conselheiros 3 0,00 3 0,00
21.207.510 100,00 21.207.510 100,00

4 - Posição Financeira: Do total de R$ 21.207 mil integralizados pelos
acionistas, R$ 20.508 mil foram investidos na Internexa Brasil, conforme
acima mencionado, e o restante foi utilizado para suprir os gastos com
obrigações legais, honorários da administração, materiais, serviços de
terceiros e outros. Dessa forma, a Internexa Participações encerrou o
exercício de 2012 com saldo de recursos financeiros no montante de
R$ 15 mil.

A Administração
Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 (valores em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2012 2011 2012 2011
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 15 61 8.231 9.847
Clientes 5 – – 62 –
Despesas antecipadas 6 – – 1.614 1.613
Outros créditos 7 7 7 231 30

22 68 10.138 11.490
Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Despesas antecipadas 6 – – 17.617 18.254
Outros créditos 7 – – 1.500 –

– – 19.117 18.254
Imobilizado 8 – – 7.656 7.212
Investimento 9 8.757 17.963 – –
Intangível 10 – – 9 9

8.757 17.963 26.782 25.475
Total do Ativo 8.779 18.031 36.920 36.965

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido Nota 2012 2011 2012 2011
Circulante
Fornecedores 11 – – 7.932 9.497
Empréstimos e Financiamentos 12 – – 20.510 9.393
Obrigações estimadas 13 – – 94 –
Tributos e Encargos Sociais
a recolher – – 201 44

Outros valores a pagar 14 596 – – –
596 – 28.737 18.934

Patrimônio Líquido
Capital Social 15 21.207 21.207 21.207 21.207
Prejuízo Acumulado (13.024) (3.176) (13.024) (3.176)
Participação de Acionistas
não Controladores – – – –

8.183 18.031 8.183 18.031
Total do Passivo
e do Patrimônio Líquido 8.779 18.031 36.920 36.965

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Resultados
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011

(valores em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Nota 2012 2011 2012 2011
Receita Operacional
Líquida 16 – – 128 –

Custo dos Serviços 17 – – (6.397) (1.085)
Prejuízo Bruto – – (6.269) (1.085)
(Despesas) Receitas
Operacionais

Honorários da
administração – (36) (912) (390)

Material – – (9) (2)
Serviços de terceiros (597) (28) (1.151) (674)
Outras despesas 18 (45) (19) (679) (329)
Receitas de
aplicações
financeiras – 11 448 68

Despesas financeiras 19 – (13) (1.276) (218)
Resultado de
equivalência
patrimonial (9.206) (2.545) – –

(9.848) (2.630) (9.848) (1.545)
Prejuízo
Operacional (9.848) (2.630) (9.848) (2.630)

Imposto de Renda
e Contribuição
Social – – – –

Participação de
acionistas não
controladores – – – –

Prejuízo do
Exercício (9.848) (2.630) (9.848) (2.630)

Prejuízo por ação do
capital social ao final
do exercício - em R$ (0,464364) (0,124013) (0,464364) (0,124013)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011

(valores em milhares de reais)
Capital
Social

Prejuízo
Acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010 17.727 (547) 17.180
AGE de 15/04/2011 - Aumento de Capital 3.480 – 3.480
Prejuízo do Exercício 2011 – (2.630) (2.630)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 21.207 (3.176) 18.031
Prejuízo do Exercício 2012 – (9.848) (9.848)
Saldos em 31 de dezembro de 2012 21.207 (13.024) 8.183
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011

(valores em milhares de reais)
Controladora Consolidado

2012 2011 2012 2011
Fluxo de Caixa das Atividades
Operacionais

Prejuízo do Exercício (9.848) (2.630) (9.848) (2.630)
Ajustes para reconciliar o lucro ao caixa
gerado pelas (aplicado nas) atividades
operacionais
Depreciação – – 680 2
Juros de empréstimo – – 1.028 29
Resultado de equivalência patrimonial 9.206 2.545 – –

(642) (85) (8.140) (2.599)
(Aumento) Diminuição de Ativos
Clientes – – (62) –
Valores a receber – 228 – 228
Despesas pagas antecipadas – – 636 (3.243)
Outros créditos – – (2.297) (23)

– 228 (1.723) (3.038)
Aumento (Diminuição) de Passivos
Fornecedores – (4) (1.565) 9.484
Obrigações estimadas – – 94 –
Tributos e encargos sociais a recolher – (4) 157 40
Valores a pagar 596 – 596 –

596 (8) (718) 9.524
Caixa líquido Gerado pelas (Aplicado
nas) Atividades Operacionais (46) 135 (10.581) 3.887

Fluxo de Caixa das Atividades
de Investimentos
Imobilizado – – (1.124) (7.212)
Investimento realizado na ITX Brasil – (3.881) – (3.881)

Caixa Líquido Gerado pelas (Aplicado
nas) Atividades de Investimentos – (3.881) (1.124) (11.093)

Fluxo de Caixa das Atividades
de Financiamento
Aumento e integralização de Capital
em 15/04/2011 – 3.480 – 7.361

Adições de empréstimos – – 11.117 9.364
Pagamento de juros de empréstimos – – (1.028) 9.364

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades
de Financiamentos – 3.480 10.089 16.725

Aumento (Diminuição) Líquido em
Caixa e Equivalentes de Caixa (46) (266) (1.616) 9.519

Caixa e Equivalentes de Caixa no
Final do Exercício 15 61 8.231 9.847

Caixa e Equivalentes de Caixa no
Início do exercício 61 327 9.847 328

Variação em Caixa e Equivalentes
de Caixa (46) (266) (1.616) 9.519

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

4. Caixa e Equivalentes de Caixa:

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Caixa e Bancos 15 1 24 256

Aplicações financeiras – 60 8.207 9.591

Total 15 61 8.231 9.847
A aplicação financeira da controlada Internexa Brasil está contratada junto
ao Banco Santander e consiste em Operações Compromissadas, com ren-
tabilidade média de 82,0% da variação do Certificado de Depósito Interfi-
nanceiro - CDI e possui liquidez diária. Está mensurada ao valor justo.
5. Clientes - Consolidado: Refere-se ao valor a receber de clientes pelos
serviços prestados pela controlada Internexa Brasil e está dentro do prazo
de vencimento.
6. Despesas Antecipadas: Consolidado

2012 2011
Level 3 (a) 15.179 16.010
Contrato Limelight (b) 4.038 3.844
Seguro fiança de locação de imóvel (c) 12 13
Adiantamento a empregados para viagem 2 –
Total 19.231 19.867
O total de R$ 19.231 (R$ 19.867 em 2011) é composto entre Circulante
R$ 1.614 (R$ 613 em 2011) e Não Circulante R$ 17.617 (R$18.254 em
2011). (a) Refere-se a cessão de direito de uso sobre Fibras Escuras contra-
tada pela controlada Internexa Brasil junto a Level 3 e vem sendo amortiza-
do em parcelas iguais sem atualização monetária pelo período de 20 anos.
(b) Tem como objeto a prestação de serviços de Nó pela Limelight. Esse
serviço foi contratado pela controlada Internexa Brasil por 5 anos para viabi-
lizar a prestação de serviços de IP e seu valor será amortizado em 44 par-
celas a partir de janeiro de 2013. Devido ao processo de averbação do Con-
trato junto ao INPI, o valor reconhecido em 2011 sofreu atualização
monetária, cuja contrapartida foi registrada em Contas a Pagar sem afetar o
resultado, uma vez que o pagamento ocorreu apenas em janeiro de 2013.
(c) Refere-se ao seguro fiança de locação do imóvel da sede da controlada
Internexa Brasil em Alphaville e sua renovação é anual.
7. Outros Créditos: Consolidado

2012 2011
ICMS a compensar (a) 1.636 –
Imposto de renda retido na fonte a compensar 95 30
Total 1.731 30
O total de R$ 1.731 (R$ 30 em 2011) é composto entre Circulante R$ 231
(R$ 30 em 2011) e Não Circulante R$ 1.500. (a) Refere-se a créditos de
ICMS obtidos nas aquisições de insumo básico para a prestação de servi-
ços e na aquisição do Ativo Imobilizado destinado a operação da controlada
Internexa Brasil que será compensado à razão de 1/48 avos nos termos da
legislação pertinente.
8. Imobilizado: Consolidado

2012 2011
Em Serviço
Equipamentos de telecomunicação referentes a
infraestrutura da rede completa 8.168 –

(–) Depreciação acumulada (taxa de 5% ao ano) (661) –
7.507 –

Equipamentos de informática e outros administrativos 168 32
(–) Depreciação acumulada (taxas de 5% e 20% ao ano) (19) (2)

149 30
Em Curso
Equipamentos de telecomunicação referentes a
infraestrutura da rede completa – 7.182

Total 7.656 7.212
9. Investimento: O montante de R$ 8.757 (R$ 17.963 em 2011) refere-se ao
investimento na controlada Internexa Brasil, composto da seguinte forma.
Em 30 de setembro de 2010 a Companhia realizou aporte de capital de R$
16.628 por meio de subscrição de 16.627.665 ações ordinárias e em 15 de
abril de 2011 novo aporte foi efetivado no valor de R$ 3.881 mediante a
subscrição de 3.880.200 ações ordinárias mantendo a participação de
99,99% no capital total. Nos dois anos consecutivos a Companhia reconhe-
ceu resultado negativo de equivalência patrimonial sendo R$ 2.545 em 2011
e R$ 9.206 em 2012. 10. Intangível - Consolidado: Refere-se a autorização
concedida pela ANATEL à controlada para a exploração do Serviço de Co-
municação Multimídia - SCM por prazo indeterminado. 11. Fornecedores -
Consolidado: A importância de R$ 7.932 (R$ 9.497 em 2011) refere-se a
obrigação contratual com os principais fornecedores da controlada Interne-
xa Brasil, sendo (i) ECI Telecom do Brasil S.A. R$ 2.259 (R$ 4.690 em 2011);
(ii) Alcatel Lucent Brasil S.A. R$ 713 (R$ 666 em 2011); (iii) Limelight
R$ 4.039 (R$ 3.843 em 2011); (iv) Lanautilus R$ 700; (v) Level 3 R$ 51
(R$ 189 em 2011), e (vi) outros que totalizam R$ 170 (R$ 298 em 2011).
12. Empréstimos e Financiamentos - Consolidado: Refere-se a dois em-
préstimos contratados pela controlada Internexa Brasil junto a ISA Capital
do Brasil S.A. (empresa do Grupo ISA) no montante global de R$ 20.510.
O primeiro foi em dezembro/2011 no montante de R$ 9.364 pelo prazo de 1
(um) ano com juros pagos trimestralmente calculados com base na variação
anual do CDI acrescido de 0,72% ao ano e amortização do principal em
28/12/2012. Em dezembro de 2012 foi firmado aditivo prorrogando o contra-
to por mais um período de 1 (um) ano com vencimento do principal para
27/12/2013 e mantidas as demais condições. O segundo contrato foi firmado
em outubro de 2012 no montante de R$ 11.146 pelo prazo de 1 (um) ano
com juros pagos trimestralmente calculados com base na variação anual do
CDI acrescido de 0,91% ao ano e amortização do principal em 03/10/2013.
13. Obrigações Estimadas - Consolidado: Refere-se apenas a provisão
de férias dos empregados da controlada Internexa Brasil incluindo os res-
pectivos encargos sociais. 14. Outros Valores a Pagar: Refere-se a valores
a pagar à controlada Internexa Brasil referente a dispêndios ocorridos du-
rante o ano de 2012 no desenvolvimento de projetos para novos investimen-
tos realizados pela Companhia. 15. Capital Social: O Capital Social da
Companhia em 31 de dezembro de 2012, no valor de R$ 21.207 (R$ 21.207
em 2011), está totalmente integralizado e representado pelo total de
21.207.510 ações ordinárias. 16. Receita Operacional Líquida - Consoli-
dado: A composição da receita operacional líquida da controlada Internexa
Brasil é composta como segue:

31.12.2012
Receita bruta
IP ACCESS 125
Outros serviços 41

Total da receita bruta 166
Tributos sobre a receita
ICMS (30)
COFINS (1)
PIS (5)
ISS (1)

(37)
Total 128
Nota: A controlada Internexa Brasil iniciou suas operações em 2012 razão
pela qual não estamos apresentando a comparação com o ano anterior.
17. Custo do Serviço - Consolidado: Refere-se aos gastos incorridos
no período relacionados com a atividade operacional da controlada
Internexa Brasil sendo (i) Pessoal, incluindo salários e encargos, R$ 925,
(ii) serviços de terceiros R$ 4.811 e (iii) depreciação R$ 661. 18. Outras
Despesas: a) Da Companhia: são gastos com (i) anuidade sindical patronal
R$ 21, (ii) seguros diversos R$ 4, e (iii) outras R$ 20. b) Da controlada
Internexa Brasil: refere-se basicamente a gastos relacionados a (i) aluguel
da sede administrativa R$ 299, (ii) viagens, estadias e condução R$ 121,
(iii) eventos, publicidade, marketing e representação R$ 95, (iv) seguros
diversos R$ 58, (v) depreciação de bens de uso administrativo R$ 17,
(vi) comunicação R$ 31, (vii) anuidade sindical patronal R$ 21, e (viii) outras
R$ 13. 19. Despesas Financeiras - Consolidado: Refere-se a gastos
da controlada Internexa Brasil basicamente relacionados a (i) juros sobre
empréstimos R$ 1.028, (ii) IOF sobre empréstimo R$ 209, (iii) impostos e
taxas diversas R$ 15, e (iv) outras despesas R$ 3. 20. Transações Com
Partes Relacionadas: Os principais saldos e transações com
partes relacionadas são: a) valor a pagar à ISA Capital do Brasil S.A.
referente a empréstimos obtido pela controlada Internexa Brasil, conforme
descrito na nota 12; e b) valor a pagar à controlada Internexa Brasil,
conforme descrito na nota 14.
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